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Um espi r i ta dos p ínt ie i ra is 

F a t o s d o m o m e n t o 
Cumpre-nos informar aos ami-

go ! e confrades q u e nos têm 

perguntado sSbre assuntos que 

ouviram, referentes ao Hospital 

" Franco da Rocha " e Federa-

ção do* Hospitais Psiquiátricos 

d o Eal . S . Pau lo , a lgo sdbre a 

atual idade do problema, o que 

hoje (oraremos em a lguns deta-

lhes, visto estarmos a inda na fa-

se de mú tuo entendimento. 

N ã o t verdade que S. Excla . 

o Senhor Secretário da Saúde, 

dr. Má r i o M a c h a d o Lemos, de. 

seja entregar o Hospi ta l do Ju-

queri aos espiritai. O que há de 

positivo i que o Senhor Secre 

t i rio da Saúde solicitara a cola-

boração dos hospitais espiritas, 

fi l iados à Federação dos Hospi-

tais Psiquiátricos do Est. de S 

Pau lo , uma suges t io capaz de 

«oluclosar os angustiosos proble-

mas daquêle nosocómio, hofe com 

14.000 internados, sendo a sua 

capacidade apenas de 9.000. 

A Federação, reun indo todos 

os seus maiores membros, dire-

tores de hospitais psiquiátricos 

particulares, de várias cidades 

do Estado, está estudando, em 

seguidas reuniões, com alto cri-

tério e absoluta noção de res 

ponsabil idades, s possibi l idade de 

corresponder á honrosa solicita-

ção d s Secretaria da Saúde , de 

c larsndo que os espiritas contam 

com recursos técnicos e humanos 

para o tratsmento de doentes 

mentais. 

A t é agora nads h á de positi-

vo. Perdura a fase de estudos 

ante* de uma decisão definitiva. 

O que há ê uma s i tuação de es-

trema ponderação, sem a menor 

parcela de vaidade h u m a n a e 

nenhum remoto iatertsse pessoal, 

salvo a consciência dos deveres 

impostos pela sol idariedsde hu-

mana , f i rmada n o preceito de 

amor a o próximo. O Govê rno 

recorre aos hospitais espiritas, e 

êstes não vo l tarão as costas aos 

milhares de i rmãos envoltos na 

sombra do sofrimento. Pensamos 

que não devemos medir sacrifí-

cios nest is atuais circunstâncias 

em que somos convidados a 

prestar serviços no campo da 

caridsde. N ã o fugiremos ao de-

ver cristão, q u a ndo multas cen-

tenas de cristuras aguardam 

providências para recuperarem o 

ssgrado direito de viverem liber-
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tas do sofrimento. Procuraremos, 

com fé e bos vontade, oferecer 

nossos recursos, objet ivando sua-

visar a sorte daquêles que es t i o 

s braços com angustlosas pro-

vações. Imploramos a Inspiração 

divisa, para nos i luminar o ca-

minho a seguir . . . Nessa hora . 

que marcará nos snals d o Espi-

ritismo um fato impsr, jamais 

sonhado pelos simples militantes 

da Doutr ina salvadora, se paten-

teia o vslor de seus postu lados 

oferecidos pelo Cristo e que, um 

dia, que n ã o vem longe, Invadi-

rão tAda a face da Terra I 

- X " 

Q u a n t o aos nossos departa-

mentos assistenctals em constru-

ção, temos a dizer que o nõvo 

Pavi lhão para 50 leitos, da Ca-

ta de Saúde " A l l an Katdec " , 

está na últ ima lase. Esperáva-

mos inauguré-lo a 3 de outubro , 

porém, n l o conseguimos, por 

motivos de naturais dif iculdades. 

Contamos para novembro ou de-

zembro, quando , com antecedên-

cia, avisaremos por estas colu-

nas. E a Casa Transitória - Lar 

dt Ofélia - ainda levará a lguns 

mêses a ser concluída. Temos 

pela frente a lgumss dif iculdades 

A Imprensa de Ponta Grossa 

Pr.- sempre enaltereu ca méritos 

do so*K> companheiro Joanino 

Ssbate la , dedicado servidor da 

causa públ ica dessa cidade e re-

presentante muito d i gno da 

D o i t r l n a Espirita em sua r rg l lo . 

Conhecemos ísse extraordiná-

rio confrade numa das prévias 

da Concentração de Mcc idades 

Espiritas do E»t. SSo Psu l o e 

Brasil Centra l , real izada em no-

vembro de 1956. em Palmelo-Go. 

Desde então, nunca msls nos 

distanciamos, pois a s i l d uo Inter-

câmbio epistoíar se fez entre 

nós e, pouco a pouco, identifica-

mos melhor êsse veterano t'c 

multas bsts lhas . Dev ido as In-

junções de nosars deveres, no 

entanto, nosss correspondência 

sofreu solução de cont inu idade 

e n rm sabemos, a o certo, se ele 

recebeu nossas últ imas cartas, 

pois d t le n ão obtivemos resposta. 

Ago ra , solicitamos Infortasções 

disse amigo ao prof. Ar i Schtnidt 

(outro valoroso espirita pon-

tagiossense) c veio-nos a noticia 

sen amor t cidade de Ponta 

de que em 4 de oo t ub rode 1970, 

após uma existência prestativs 

por exemplos e d ignidade de ho-

mem. ocorreu seu passamento. 

A cidade que lhe adotou c o s o 

um dos mais ilustres filhos pres-

a serem sanadas. Para um pos- t o u l h t ^ n i f i c a t i v a homenagem 

slvel esclarecimento públ ico, pre-

tendemos voltar em breve, dan-

do conta do que se passa, im-

pedindo, de certo modo, o nor-

mal prosseguimento ds obra, 

nesta bo ta de tantas misérias e 

sofrimentos que atingem a legião 

de necessitados do corpo e da 

a lma . 

«través dos informes dos fo r 

nais do Estsdo de P a r a n i , aca-

bamos por aval.ar a f igura ben-

quista e elevada de joan ino Sa-

batela. 

Exercia a profissão de cirur-

gião dentista e foi tatedrát ico 

da Un i i e r s i d sde do P a r a n i ; I-

númeras rpor tumdades se lhe 

apresentsram para demonstrar 

Êxito animador o da Prévia 
Conforme noticiário de nossas 

últ imas edições, realizou-se^ nos 

d la i 2 e 3 dêste mês, em nossa 

cidade, a primeira prévia em fa-

vor do Congresso Brasileiro de 

Jornal istas e Escritores Espiri-

tas. Desde s Instalação á soleni-

dade f ina l dêsse encontro ocor-

reram oportunidades de estudos 

e entendimentos salutares para o 

referido movimento previsto para 

abri l de 1972, em Niterói - RJ . 

O conferencista Prof. Car los 

Brito Imbassahy , de Niterói , 

discorreu sóbre o tema " Ciência 

no Espirit ismo " , e o dr. Noral-

dlno de Me lo Castro, de Belo 

Horizonte - M G , falou sõbre: 

" Judas , o Incompreendido " . 

Diversas delegações compare-

ceram para prestigiar êsse traba-

lho e registramos as seguintes: 

de Niterói: D r . Car los Brito Im-

bassahy e sua espõsa dra. Car-

menzita de Alencar Br i to Imbas-

sahy, Prof . O l ímp io Campos da 

Silva, dr. Amél lo de Oliveira 

Borges; de Belo Horizonte: dr. 

No ra l d l no M. Castro e Lúc io de 

M e l o Castro: de Pires do Rio. 

G o : Prof . l oph i r Si lva; de Ri-

beirão Prêto: Jornalista José 

Teodoro Papa , dr. W a l d i r R 

Vi le la , de S ão Paulo: Jornal ista 

Jorge Rizzinl : de R io Prêto: Pro f 

Salatiel Mon l ch l s ; de Batatais 

Alc ir Naza r . e a inda t ivemos re-

presentaçóes de outrss cidades. 

N a sessão solene d o dia 2, no 

Esperança e Fé " , fo i lida pe-

lo dr Amér ico O . Borges elo-

qüente mensagem do dr. Alber-

to de Souza Rocha , Pres. do 

V C .B . J .E .E . , e domingo, pela 

manhã , no encontro com a Mo-

cidade Espirita de Franca , os 

visitantes tiveram oportunidade de 

estudos em conjunto. 

Houve visita coletiva junto ao 

Telescópio d o Observatór io As-

tronômico do Educsndár lo Pes-

talozzi, no dia 3, e, a inda , no au-

ditório " Aná l i a Franco " , dêsse 

sodalicio, após parte artística 

bem orientada, opottunou-se a 

conferência do decano dos con-

gressos espiritas dr . Nora ld lno 

de Castro. 

Diversos assuntos foram de-

batidos e aceitos para a pauta 

d o próx imo C B . j . E E , e entre 

êises destacou se o que se rela-

clons » " Itrprensa Espirita em 

face ds Lei " . 

' G ros sa per c a np anha s cívicas e 

sociais. Pertenceu a diversas en-

tidades esportivas e recreativas 

e consolidou sua crença de ho-

rrem dentro da vida por mani-

festação pública como erpirltista 

intransigente e culto. 

N ã o foi profissional da Impren-

sa, mas sempre escreveu noa 

jornais locais e de Norte d o Pa-

raná , em cujo estilo vigoroso de-

finia-se seu amor aos semelhan-

tes. 

Seu biógrafo, a o traçar-lhe 

perfil definido de sua formação 

C pelo " I R A T I " , de Ponta Gros-

sa-Pr. ), relata-nos seu ingresso 

no Espirit ismo, q u a ndo teve a 

oportun idade de ler " O Evan-

gelho Segundo o Espir i t ismo " e , 

desde êsse momento, identificou-

se com a Doutr ina a tal ponto 

de sentir-se responsável por lon-

ga caminhada perdida. E no 

a f ã de reconquistar o tempo pro-

curou incentivar todoa os movi-

mentos a que era chamado em 

part ic ipação. Assim, foi mentot 

da Moc i dade Espirita de Pos t a 

Grossa , Presidente da Sociedade 

Espir i ta " Francisco de Assis 

e do Lar da Vovóa i nha " Bal-

bina Branco" , e entregou-se a ou-

tras tarefas emancipadoraa. 

N o aelo da mocidade todos 

chamavam-no " o Caçu l a " . pois, 

com seus oiteota e três anos de 

vida física, n inguém lhe era maior 

em energia e ot imismo, entusias-

m o e ação definidos. Deixa è sua 

famí l ia uma fa lha enorme de 

d ign i f i caç to . Seus filhos e de-

mais descendentes h ã o de sem-

pre encontrar n o trajeto de sua 

existência terrena uma lição per-

manente de coragem e confiança 

nos desígnios da Providência. 

Homem de formação slmplea, 

cheio dêsse heroísmo anôn imo 

dos que constroem retaguarda 

para que á frente se alce a ban-

deira ssgrada do Evangelho , 

/ o sn i no sempre se houve com a 

honestidade dos justos. Incapaz 

de atribuir a a lguém erros sem 

justificá-los, soube ser expressivo 

como espirita e modelar como 

r i d a d i o . 

Agnelo Morato 

fl Doutrina marcha firme em Goiás 
Nosso caro confrade sr. Ger-

váslo de Ataldes dá-nos noticias 

l e vários acontecimentos e as-

pectos do espiritismo goiano. 

Mormente entre os jovens, há 

grande interêsse pela Doutr ina , 

inúmeras localidades, antes 

fechadas á difusão, apresentam 

maior receptividade ao preceitos 

espiritss. t u I taguaru , onde re-

s i ie êsse conlrsde, houve, dias 

atrás, a 3" Vislts de Confrater-

nização entre jovens de Hldro-

lãndia e Aparecida de Go i ân ia , 

q uando oportunou-se intercâm-

bio fraternal númerna de srt». 

part icipando destacados elemen-

tos jovens. Essa visita altamente 

espiritual n ã o foi nada formal: 

de casa em casa, os visitantes 

cumprimentaram todos oa espiri-

tas de I tsguaru , velhos e novos. 

Nesse clima de real hospitalida-

de, todos visitsram ainda 

Irmãos da Cadela Púb l ica , ofer-

tando-lhea farta messe de p i o 

espiritual. Isto mui to fala de um 

Crist ianismo dos simples, ampa-

rado n o máx imo afeto e sinceri-

dade tntre jovens que se encon-

tram e adultos que os compreen-

dem. 

Prezado Leitor 

Quando- (ÔA t e mudai, 

laticitamjM-lht. » atui-

çuio di comunical-not 

com antecedência Uu fiô-

ao- endeUfa, aifim coma-

o• v-tlfio, a fim dt (fv-t 

paüamai ( a f t l a Uoná-

fekincia, òem qut u e n A a a 

I fuAdtA alifum númtKo de 

noUal tdiçãU. 

Bazar na Sociedade Espírita «Veoeraniia» 
durante 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

da Casa k 
o mês de setembro 

Essa entidade francana, que 

vem apresentando maravi lhosos 

resultados através da apl icação 

dos recursos mediúnicos, promo-

verá , nos d ia ; 5 a 7 de novem-

bro próximo, um Bazar Benefi-

cente, em sua se le . á R u a do 

Comérc io , 2113. . 

A operosas confrelras dessa 

Sociedade solicitam o compare-

clmento e Incentivo de todoa os 

confrades e amigos a essa pro-

moção de fins carltatlvos. 

L E I A E A S S I N E 
A N O V Á E R A 

Existiam em t r a t amen to . . 

Entraram' durante o mês 

Tota l 

T iveram alta: 

M e l h o r a d a s . . . . , . _ . . . . 

Curadas 

F a l e c i d a s , . . . „ , . _ , . 

Existem nesta data _ . . . 

I? 

105 

de 1971 
S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 104 

Entraram durante o mês . 6 

Tota l 110 

Tiveram alta: 

Me lho rados . 1 

Cu rados 7. 

Falecidos 0 

Existem nesta data . . . . 1 0 7 

J o s é Russo — PROVEDOR — 
® r . ®[et6ao "Bar&oja de 2 a u [ a - Diretor — Clinico — 

Auspiciosa noticis chega-nos 

de nosso correspondente Arceu 

Scanavini , de Araras - S P . O 

Instituto de D i f u s ão Espirita, 

Jessa cidade, está agora impri-

m i ndo no id ioma de Cervantes o 

primeiro núme io do Anuá r i n Es-

pirita. T ô d a a Amér ica Lat ina 

poderá ser st lnglda e beneficia • 

da com essa valiosa divulgação. 

G a n h a m novas formas de ex-

pressão os princípios do Mestre 

de L ião , e ganhem novas luzes 

nossos irmãos d'além - frontei-

ras. 

Um jornal Espirita é farol que 

consola e Ilumina. Ajuda por to-

dos os oodoa a sua dlfuslo. 
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P A L M E L O - S e n d a d a E s p e r a n ç a 
Um homem, toado em saa 

sensibilidade de arauto do cris-

tianismo, realiza o «eu sonho. 

Palmelo é um peqtisno muni-

cípio do Estado dt Goiás, com 

pouco mais de 3.500 habitantes, 

ehvaJo à categoria de cidade 

pei* L-â Estadual o° 908. de 13 

dc novembro de 1933, situado a 

poucos quilômetros de Pires do 

Rio, cem uma área de 40 km2. 

Aconteceu em 1937 . . . 

Nascia Palmelo na fazenda do 

me3mo nome» sob a iospitação 

de u m i criatura humilde, que 

e.xcursiona pela Terra eatre as 

afirmações do Bem. 

Seu nome: Jerõnimo Cândido 

Gomide. mineiro audaz, filâatro-

po no bom sentido do têrmo. 

Foi seu primeiro prefeito e do 

desempenho da árdua missão 

revelou-se um administrador di-

nâmico, competente e honesto. 

£ m pouco tempo conseguiu 

colocar a cidade era situação de 

destaque, emancipada financeira 

e economicamente. Durante o 

seu mandato de fecundas reali-

zações, consolidou a Sociedade 

Espírita " L u r i a Verdade que 

congrega a Escola Primária 

*' Vicente de Paulo o Grupo 

Escolar " Maria Madalena ", o 

Ginásio 41 Eurípedes Barsaaulfo " 

e o Sanatório do mesmo nome. 

Espírita desde o alvorecer da 

sua mocidaie, Jerõnimo Cân-

dido Gomide nunca deixou de 

trabalhar em favor dos necessi-

tados e no coração atormenta-

do das criaturas vem deixando 

cair com generosidade - na sua 

cruzada redentora-o suave per-

fume das consolações. É um ho-

mem extrenjamentebora.de rara 

sensibilidade e de temperamento 

afável. 

N a doce quietude da pequeni-

na cidade que viu nascer, traba-

lha vinte e quatro horas por dia, 

santificando-as com o adubo do 

seu sacrifício há 34 anos. 

Esparzindo alegria, semeando 

amor e oferecendo preciosas li-

ções oa essência da Caridade, 

Jerõnimo Gomide, sempre com o 

pensamento mergulhado na men-

sagem de jesus, revelada pe-

los Espíritos Superiores, vive com 

intensidade sua respeitável velhi-

ce. 

Palmelo é a ótrfca comuna 

brasileira caracteristicaaente es-

pírita. Sua população é consti-

tuída de lavradores, pecuaristas 

e pequenos industriais. Suas 

principais fontes de renda são o 

arroz, milho, feijão, mandioca, 

batata, amendoim e cana-de-a-

çúcar. Seu aspecto è de cidade 

pobre, não obstante seu traçado 

ser de plano urbanístico moder-

no. A administração pública tra-

balha no sentido expansionista, 

fazendo o que pode dentro do 

orçamento. Mo sentido humano, 

porém, Palmelo vem se revelan-

do a âncora de salvação ao o-

ceano das lágrimas dos fustiga-

dos pela adversidade. 

x - X - x 

Jerõnimo Cândido Gomide, 

em seu abençoado sonho de 

fundar a cidade dos peregrinos, 

contou com o prestigioso con-

curso de destacados influentes 

politicos do Estado mediterrâneo, 

dentre os quais é de justiça real-

çar a atuação do senador Pedro 

Ludovico, que muito trabalhou 

para conseguir o Decfeto que 

sancionou a existência do Mu-

nicípio, célula sadia da comuni-

dade municipalista brasileira. 

Palmelo já dispõe de ótimos 

serviços de energia elétrica e te-

lefônico, instalados, o primeiro 

pela C E L G - Centrais Elétricas 

de Goiás -, e o segundo pela 

Cia. Telefônica Municipal, com 

circuito de mais de 30 linhas li-

gadas, com comunicação interur-

bana. 

Boas estradas asfaltadas, cui-

dadas com o maior carinho pela 

prefeitura, e um serviço de águas 

para abastecimento da sede mu-

nicipal, estando prevista a ex-

tensão da rêde a todos os dis-

tritos palmelenses. 

- X -

Jerõnimo Cândido Gomide é, 

desde a sua chegada à Fazenda 

Palmelo, em 1936, presidente do 

C . E " Luz e Verdade " . Nes-

sa atalaia de esperança é que 

o velho criador de Palmelo pas-

sa horas e horas atendendo 

quantos lhe batem às portas, ri-

cos, pobres, brancos e pretos, 

provindos de tôdas as partes, a 

lhe pedirem socorro, ora de or-

dem moral, ora para debelar so-

frimentos físicos E o homem de 

Sacramento, nascido no ano da 

proclamação da República e 

conterrâneo de Eurípedes Barsa-

nulfo. a nenhum deixa de aten-

der e jamais recebeu compensa-

ção pelo seu trabalho afetuoso 

e sensível. 

Devotado à sua cidade, tanto 

quanto à família, Jerõnimo Gomi-

de se multiplica, e onde quer que 

seja reclamada a soa presença 

simpática e veneraada, êle aí 

comparece custodiado pelo espi-

rito de serviço, gerando um cli-

ma de paz e otimismo coasola-

dor, graças ao seu idealismo e-

vangélico. 

• X -

Palmelo é uma cidade que se 

distingue pela ausência de pre-

conceitos religiosos e sociais, a-

colhendo a multidão de enfermos 

vinda ao encontro do octogená-

rio humilde e bom e que deixam 

a terra môça curados ou pré-sa-

nados dos males que lhes afli-

giam, graças aos dons redento-

res que Deus confiou ao fcoiaem 

incansável e predestinado sonha-

dor. 

A pequenina cidade, situada 

em pleno planalto brasileiro, não 

pertence mais a um mundo es-

tranho. Desde que o pioneirismo 

de Jerõnimo Gomide levou-o a 

transformar aua fazenda numa 

vila, hoje uma cidade cheia de 

vitalidade e retemperada pelos 

condimentos da esperança, Pal-

melo cresceu sob as chuvas do 

trabalho direcional da redenção. 

Escolas primárias, grupo escolar, 

ginásio, sanatório, abrigo para 

inválidos e desamparados e ou-

tras obras assistenciais, consti-

tuem o saldo do perseverante 

trabalho impregnado de amor ao 

próximo e da convicção do velho 

bandeirante mineiro que, silencio-

samente, sublimou seu ideal. 

Gotas de 

" Ninguém pfle remenda de 

pano eiu em vestido velho; do 

contrário, o remendo nôvo ar-

ranca parte do vestido velho, e 

fica pior o rnsgão. 

Ningutm deita vinho ndvo em 

odrea velhos: do contrário. o vi-' 

nho rompe os odres, e perdem-

se tanto o vinho como os odres. 

O vinho nOvo deita-se em odres 

novos " ( Marcos Z: 21. 22 ). 

" O remendo <fe pano cru e 

o vinho aOvo simbolizam o e-

vangelho; o vestido velho e os 

odres velhos significam as (Ar 

mulas antigas de piedade. O es-

pirito largo e generoso da nova 

aliança não se coaduna com a 

estrelteza de determinadas insti-

tuições, exige formas novas de 

piedade e de culto " ( comentá-

rios de R . ). 

" O s que vivem segundo a 

carne ap:tecem o que t carnal; 

os que vivem segundo o espirito 

apetecem o que t espiritual. O 

que a carne apetece é morte. O 

que o espirito apetece i vida e 

paz " ( Romanos 8: 5, 6 ). 

Sem comentár ios . . . 

" Assim será esplritusl o vos-

so culto. Nâo vos conformeis 

com êste mundo, mas reformai-

vos pela renovação do vosso es-

pirito, a fim de conhecerdea qual 

seja a vontade de Deus, o que 

seja bom, agradável e perfeito . " 

( Romanos 12 : 2 ). 

Nada mais cisto e irretorquí-

vel . . . 

" Quem ama o próximo cum-

pre a lei. A caridade n i o prati-

ca o mal contra o próximo. De 

modo que pela caridade se cum-

pre cabalmente a lei". " Deapo-

Paimelo ê uma cidade :lnha 

Interessante e humilde, de gente 

boa e hospitaleira, daado-nos a 

Impressão de que se trata de u-

ma só família, tal o vinculo de 

amizade existente entre todos 

que se inspiram na tradiçio do 

tratamento dispensado por Jeró-

nimo Gomide e seus familiares. 

Jerõnimo ê casado com d. 

Francisca Borges Gomide. com 

quem vive feliz emmeioks atas 

emoções e de sua venertvel ve-

lhice. atingindo os 82 anos de 

idade. É um homem ativo, seve-

ro em suas atitudes de pionei-

ro, mostra a todos a vantagem 

da prática do bem, sendo um 

personagem singular na vida da 

sus comunidade. 

- X -

Um de seus filhos, o sr. A-

lulsio AtSaio Gomide, já ocupou, 

tsmbím, a Prefeitura, onde muito 

trabalhou, dando nõvo Impulso 

jemo-nos, pois, das obras das 

trevas e revlstamo-nos das ar-

mas da luz I " ( Romanos 13: 

9, 1C, 12 ). 

" Todos seremos transforma 

dos, de claridade em claridade. 

É o que provêm do eaplrlto do 

Senhor " ( 2- Corintlos 3: 18 ) . 

" O interior se renova de dia 

para dia: o visível dura pouco, 

o invisível é eterno " ( 2 - Corin-

tlos. 4 : 18 ). " Por esta rszSo 

nos esforçamos por agradar a 

Deus, quer estejamos no habitâ-

culo corpóreo, quer fora dí le " . 

" Quem vive em Cristo t cria-

tura nova: passou o que era 

velho " ( 2, Corintlos 5 : 9, 17 ). 

" Se recebemos a vida pelo 

espirito, andemos também se-

gundo o espirito . . . corrigi-o 

em espirito de mansldio, vôs 

de progresso à cidade, e, tal co-

mo seu pai, honrou o mandato 

popular com probidade e extre-

mado ztlo. 

. X -

Bis como, numa rápida vfs.ío 

de detalhes, contemplei Palmelo, 

viveiro quente e doce, suave e 

sereno, abençosdo pela paternal 

bondade de Deu , e pelo devo. 

lamento de Jeróalmo Gomide, o 

destacado fundador, homem que 

nunca se perdeu no* labirintos 

do mundo e que em seu sagra-

do ministério da caridade há 34 

anos vem enrugando evangell-

camente lágrimas, pensando fe-

ridas, amenizando tespestades de 

almas e reacendendo esperanças 

nos corações aflitos e c o s pa-

lavras esclarece dores transfor-

mando em flírea sa pedras do 

caminho! 

O U V I O N O V A E S 

ue aols homens espiritual, 

Gálatas 5 . 25: 6 : 1 ). 

" Nâo d (em ouvidos a fábu-

las e preceitos de gente avCssa 

á verdade. Psra os puros tudo 

( puro; mas para o Impuro e 

descrente nada è puro. O divino 

Salvador nos trouxe a salvação, 

pelo banho da regeneraçto e 

pela Renovação no Espirito 

S a n t o . " ( Tltol ; 14, 15; 3 t 4. 

5 ). 

" Considerai n Jesus como 

Embaixador e Sumo Sacerdote 

da nossa religiio. O Arquiteto 

do Universo, porém, é Deus. " 

( Hebreus 3 : 1. 4 ) 

Como o grande Ps ulo de Tar-

so continua esda vez mais atual , 

cada vez mais spói to lo e ban-

deirante do Cristianismo univer-

sal e espiritual de Cristo I 

Casa lie Saúde" ALIAM KARDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

T E R R A R O X A - Carlos Botan: 5,00; I T U V E R A V A - Joa-

quim Henrique Ribeiro: S000: I T I R A P U A - D* Angelina Msri-

ni: 2 dzs. ovos e 5 ks. arroz beneficiado: P I R A C I C A B A - José 

Ozório Navarro: JO.OO em rôscas: B A T A T A I S - João Flauslno 

da Silva; IS9 ks. feijão. 166 ks. de arroz em casca, 1 saco milho 

pipoca; P 3 D R E G U L . H O - João Januário Silva: 1 saco arroz be-

neficiado. 5 pacotes de maesrtão, 2 ks. doce deleite: S A O J O S É 

D A B 3 L A V I S T A - Prefeito Municipal: 45 caljras de batatas; 

F R A N C A - Paulo Caleiro. 57.00: Cia. Paul. Fórça e Luz ( agõs-

t ) ): 55,00: Antônio da Motta: 60,00: Eduardo Contrln: 1 saco 

batatas; Abedenago Ferreira O . F°: 1 saco de arroz em casca; 

D" Rosa de Paula: 20,00 em pães: Crlstlnlano Borges Tavelra: 

15 latas óleo de l kg.: DER: S metros de lenha; Um amigo; 5 

ks. fumo em corda: idem: 20,00 em pSes: Nelson Salomão: 20 ks. 

atroz benef.: José Rosa de Souza: 12,00; D " Mônlca Borges Cruz: 

4.20 em pães; Patrício Oller: 2 cxs. abóbora, 2 cxs. repolho e 2 

cxs. ervilhas; J U N D U t - João Fefisberto, José Flores e Alberto 

Peterson: 1,00 cada um. 

Em oome na Cass de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando no Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 14 de setembro de 1971 

José Russo — Provedor 

Jornal "A N o v a E r a " 
I J irul « Família [»lilU InillHn 

Órgão de Proprledsde da 

Casa de Saúde <Allan Kardec, 

I- Jllé M- Girtl», 675 - Cl. PlSlll, 65 - U.IN - ftWCI -

Prêço da Assinatura: Cr.$ 4.00 
Junto remeto a Importância dc Cr .J 4,00 

para uma assinatura anual 

Nome 
Rua 

i r . 

Cidade e Estado 

Não! Não jogue fora seua talões de luz! 

Remeta-oa como donativo k Caea de 
Saúde « ALLAN KARDEC » e òlea po-
derão se transformar em valiosa as-
sistência ao enfêrmo mental pobre. 
De qualquer Estado da União, envie 
seus talões à Caixa Postal, 65 - Franca 
(cod. 14400) - SP -

Observação: De 1971 sòmente sfio -válidos 
os talões de firmas registradas. De casas 
particulares nao valem. 

Luz e de Verdades 
João Corrêa Veiga 
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Nossa luta 
Sempre l o na s levados a ad-

n'ti* a nossa Incapacidade para 
assimilai a reforma íntima que 
003 mostra • Doutrina Espirita, 
reforma essa que nos conduzirá, 
Inegávclaente, a mais digna con-
dição na Espiritualidade. 

E coaum em nós a assertiva 
descabida de que somos ainda 

n poço dt imperfeições e que 
nossos vicio* proibem que desa-
broche o mínimo dc virtude que 
cada um traz em atu arquivo 
espiritual, fruto de milênios de 
experiência. E a razão nos faz 
convir que, se compreendemos 
os erroa que praticamos, é por-
que ooasa inteligência já está 
suficientemente bem aprimorada 
l>ari compreender, também, 
acertos que podemos e devemos 
objetivar. 

Realmente ainda temos que 
enfrentar vários combates, para 
sermos conduzidos a uma condi-
ção espiritual mais próxima da 
vontade de nosso Pai Celestial. 

N o entanto, resta ser obser-
vado que por mais delituoso que 
seja nosso presente, ainda 
temos, dentro de nós, e como 
alicerce para o nosso aprimora-
mento, a dádiva misericordiosa 
de Deus. bem como o amparo 
de Espíritos bons e amigos que 
nos auxiliam a vencer e eliminar 
nossas paixões pecaminosas, des-
de que. para tanto, tenhamos o mí-
nimo de boa vontade e firmeza no 

Sérgio Lourenço 

trab.ilho e assimilação do Evan-' sss palxóes negativas uma a u-

gelho de Jesus. ma, e, muito mais cedo do que 

Partindo dêsse principio, de- pensamos, seremos recempensa-

em honesta e Imparcial c o m * o " " » * " » « 9 » » » í » 

auto-critica, procurar eliminar 

a um os vícios que carrete-

mos. 

Se não os eliminarmos total-

mente. resta-nos o confôito de 

que perante nosso juiz Intimo -

a consciência -, a luta foi Inicia-

da dentro de nós e que aceita-

mos corajosamente a prédlca de 

Jesus, de que nos trouxe, n i o a 

paz, mas a espada psra a luta 

de nossa renovação. 

O desânimo não constrói na-

da. e multo meooa a acomoda-

ção da vida. Na realidade, con-

venhamos, vida é dor; vl ja é 

luta. 

E se a luta acovardasse a 

minúscula formiga, ela não ini-

ciaria - como necessidsde abso-

luta de viver com a tirada de 

um grão de areia, a cavar o 1-

menso túnel de sus moradia. 

Mas ela Inicia, e na luta e-

norme para o seu tamanho, 

constrói formigueiros quilométri-

cos como prova de esfórço para 

ganhar a segurança necessária 

para continuar vivendo. 

Façamos nós também como 1 

formiga, e vamos vencendo nos 

Espíritas, meditemos 
Um templo espirita é, na essência, um educandário, em que 

as leis do ser, do destino, da evolução e do Universo são e u -

minadas claramente, fazendo luz e articulando orientação, sana, 

por leso, não deve converter-se n u a instituto de aers preocupa-

ção academici: ta. 

Manterá o simpósio dos aearetroa experientes, sempre que 

necessário, mas não o situará por cima da obra dc eyangelização 

popular. 

Alentará a tribuna em que o verbo primoroso hcnorificar-

llie á os princípios, diante de assembléias cultas e atentas, contu-

do, não se erquecerã do entendimento fraternal, de coraçlo, exn 

que os companheiros mais sibioa ae disponham, pacientemente, a 

responder as perguntas e • sossegar as inquietaçóes doa meooa 

Instruído*. 

Fornecerá inforaaçóes preciosas aos pesquizadores da ver-

dade. na esfera dos conhecimentos superiores que veicula, no ea-

tanto, trabalharã com maior devetamento em favor dos caldos em 

provação e necessidade que lhe batem â porta, esmagados de so-

frimento. 

Prestigiará a ciência do mundo que suprime as enfermidades 

e valorizará o beneficio da prece e do magnetismo curativo, no 

socorro aos doentes. 

Divulgará o conceito filosófico t a frase consolsdora. 

Propiciará o ensino, multiplicando o pão. 

Um templo espirita, revivendo o Cristianismo, ê u a lar de 

M o c i d a d e 
A Mocldade Espirita de Pederneiras 

Meus jovens amigos. 

Muita paz e bênçãos para 

todos nós. 

Eu também, como é natural, 

estou participando desta festa de 

amor fraterno que imerecidamen-

te dedicam ao meu espirito ain-

da aluno nas primeiras letras 

espirituais. 

A tarefa da mocldade espirita, 

meus jovens amigos, é semeadu-

ra de frutos porvlndouros, onde 

as sementes do Bem florescerão 

nos coraçfies dedicados. Jesus é 

o gula certo. Com êle é neces-

sário renascermos às luzes do 

afeto e da dedicação, e a êle 

imploro fôrças para o meu dé-

bil coração e para que continue 

trabalhando convosco nesse Di-

vino Trabalho. 

O tempo é doador de valiosas 

experiências para jovens e velhos. 

N o tempo materializamos os 

nossos Ideais de sadio cristianis-

mo, com a meta da fraternidade 

real. E é o tempo também que 

agora liga a Juventude à velhice, 

objetivando a formação de um 

futuro maior para a humanidade 

que ressurgirá, insuflada de va-

lôres mais sadios e fraternais. 

Nada lou ainda em face de 

nossos luminares, daquêles que 
nos orientam das fontes mais 
altas, e ê a êle» que devemos se-
guir na caminhada para o Mes-
tre. Mas sinto-me deveras satis-
feito com a fundação de mais 
uma Mocldade Espirita, e por 
ter o meu obscuro nome como 
bandeira de trabalho. Dentro 
dos meus parcos recursos de tô-
da ordem, tudo fiz em pról da 
concretização dêsse Ideal juvenil, 
em que vejo dominar sentimen-
tos de mais puro trabalho evan-
gélico. 

A Mocldade é alvorada da 
humanidade do século futuro, 
sendo a fiel realizadora da com-
preensão e da espiritualidade 
entre os homens. Espera-se dela 
grandes realizações. 

Aos coraçóes jovens, pois, os 
meus mais ardentes votos a Je-
sus para que abençóe de paz e 
felicidade sua senda valorosa. 

Francisco Martins Boss 

psra os sosaos espíritos. 

Em tdda luta digna c honesta, 

Deus está conosco. 

Cste é um fato que jamais 

podemos olvidar, porque só as-

sim estaremos em condições de 

compreender que as portas da 

felicidade permanecem abertas 

sempre,- nunca tendo tido cerra-

das a ninguém. 

V i s i t a 
Tivemos a satisfação da visi-

ta do confrade Jorge Slmóes, li-

gado à Diretoria da União Es-

pirita Paráense, e que nos ofer-

tou vários números do jornal 

" A Revelação órgão daque-

la entidade. É um jornal bem humana, em que os Irmãos mais fortes ião apelo 

confeccionado, com fartaa publi-, f r , c c , e , m
 M

c i f , : , I C > s à o t l M l d c , ( 0 , r o 

cações noticio,.» e doutrinária., d o J c o , o b o , n f o I t < i n ) o . 

relacionadas principalmente comi Neste sentido, é licito recordar o . apelos endereç.dos pelo 

o movimento dos Centros » » « • , M u n d o Espiritual aos espiritas através da Codificação Kardequla-

dos à União, e onde se conclui n a > n o ltem 4. do capitulo X X , de " O Evangelho Segundo o 

Espiritismo ", que nos spontam rumo certo: 

" Ide, pois, e levai a palavra divina aos grandes que a des-

prezarão: aos eiuditos que exigirão provas: aos pequenos e sim-

ples que a aceitarão, porque principalmente entre os mártires do 

trabalho na provação terrena, encontrarei* fervor e f*. lde l Cases 

receberão, com hinos de gratidão e louvores a Deus, s ssnta con-

solação que lhes levarei*, e baixarão a fronte, rendendo-lhe gra-

ça* pelas afllçóes que * Terta lhes destina " . 

Espiritas, reflitamos t 

Estudemos, sentindo, compreendendo, construindo e ajudan-

do sempre. 

Auxiliemos o próximo, sustentando, ainda, todo* aquêle* que 

procuram auxiliar. 

Jesus chsmou a equipe dos apó.tolos que lhe asseguraram 

cobertura à obra redentora, não para incensar.se e nem para en-

cerrá-los em torre de marfim, mas para erguê-los à condição de 

amigo* fiéis, c*pazes de abençoar, confortar, instruir e servir ao 

povo que, em tódas as latitudes da T e m , lhe constitui a amoro-

sa família do coração. 

E M M A N U E L 

do grande trabalho espirita de-

senvolvido no Pará. " A Reve-

lação " tem como diretores, Jo-

nas Barbosa e Raimundo Mar-

tins, e redatores, Otávio Beltrão 

e Salomão Benchaya. Sua Re-

dação está à Av. Oswaldo Cruz, 

45 - Caixa Postal, 1166 - Be-

lém - Pará. 

( D o Correspondente em S. 

José dos Campos ) 

B K l l I I f . I . I . 

C r » a.co 
PEÇA PELO I f U M U I M j f t t 

Franca . Caixa Postal a'. 65 

J C S 1 U 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livro* Espiritai em gorai 

Cr. Porta/. 61 - BRANCA (SP) 

AUnda-ae p«lo EeembôUo Postal 

Por dentre a multidão de Amor sedenta, 

Jesus sorrindo a todos meigo avança 

Pelo florido monte onde ae senta 

A explicar cada bem-aventurança . . . 

E enquanto a Natureza sorri, mansa, 

N o delicado zéfito que venta, 

Nas flâres com perfumes em pujança, 

Jesus pregando, acalma e cura e orienta . 

A seus pês, os velhinhos, as criança*. 

Os enfermos de tóda a Palestina 

V ã o recebendo a divlnal doutrina 

Peita de Luz, de Fé e de esperanças, 

Resumida naquela sábia Lei: 

Amai-vos tanto quanto vos amei . . . 

Celso Marühs 

( Do livro "Suspiros de um Coração" ) 

Campanha "Evangelho no Lar 
A Livraria " A Nova Ers" , visando colocar " O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo" em todos os lares, oferece 

esta obra máxima da Doutrina pelos preços abalx): 

Capa plastificada, colorida, formato 15 cmts. por 22 cmts: 

de 15,00 por 5,00 

Encadernado a percaline, gravação a ouro, de 20,00 por 8,00 

Sugerimos aos presidentes de centros para que relacio-

nem os freqüentadores que ainda não possuam o Evange-

lho e façam um pedido urgente para: 

Livraria "A Hava Era" • Caixa Postal - 65-Franca (SP) 
pelo Serviço de Reembolso Postal 

-+-H-H—t-f-t-H- fr-H-H-t-H- I I I I I I I I I 1 I l I l l • 

Q u a d r i n h a d e p a r e d e 

Homem . , . Tantas maravilhas 

deslumbram os olhos teus . . , 

Ergue a tua alma . , . São filhas 

( Ptgina recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier ) 

H H " Oração da manha 
Senhor! nós Vo* agradecemos 

noite de paz que tivemo*. 

Ajudai-nos, Divino Mestre, a 

manter em nossos coraçóe* a 

chama viva do Vosso Amor . 

Que possamos, Senhor, sempre 

tem Vosso Nome, auxiliar a to-

dos aquêles que nos procuram. 

Que, dos nossos lábio*, sslam, 

sempre, palavra* d . incentivo, 

compreensão e fê: de nossa 

mente, pensamentoa puros e re-

tos e, de nossos corações, Ama-

do Jesus, vibrações conitaates 

de psz, carinho e amor. 

Permiti, Mestre, que vosso, 

abnegados mensageiros retirem 

os Irmãozinhos menos esclareci-

dos que, porventura, possam es-

tar alojados em nossas células 

perlspirituaia e encaminhai-os a 

locais de esclsreeimrnto, luz e 

paz, para que poisam, amanhã, 

serem es nossos colsboradorea 

da divina tarefa de auxiliar o 

próximo. 

Que a paciência, a humildade 

e a tolerância sejam o nosso lu-

me, para o dia que ora s« Ini-

cia. 

Obrigada, Jesua, e Graças a 

Deu*. 

Ros* Castellões do* Santo* 

de urna luz eterna 

Leóncio Correia 

m m n L E I A F A S S I N E 

« A N O V A E R A » 

Deus . 
U m 3oma[ eapírlfa é 

farot que coiuo(a t ilumi-

na. A j u d a por todo* os 

modas a sua difusão. 
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O l i m l l i rinllli ( I i i i l l i R rn i l 

—; F R A N C A Ifcst. -São Paulo). 15 de outubro dc 1971 : — 

« I u d a s I s c a r i o t e s , o S a n t o » 
Suscitou-me lágrimas de emo-

ç5 j, a par de profundas refle-

xões, o artigo do operoso e ve-

terano jornalista josé Russo, sob 

a epígrafe - Fundação Espirita 

" j u d i s U c a r l o t e s 1 9 1 5 / 1 9 7 1 , 

uai quarto de século, e Inserido 

no exemplar n°. 1.344 de " A 

Nova Era " . 

A Doutrina Conso lado» , que 

é Amor e Perdà i , ressalta-se, 

inegavelmente, nessa iniciativa 

invulgar. mas muito lógica, de 

se colocar sob a tutela espiritual 

de J u i a s Iscariotes a confraria 

de um Centro Espirita francano. 

As revelações sistemáticas e 

universais do Espirito de Verda-

de, prometido por Jesus, referen-

dam aquêle principio básico da 

ciência, filosofia e religião esjl-

rttlsta: " Nascer, morrer, renas-

cer ainda, progredir senpre, tal 

ê a l e i . " 

Seria sumamente contraditório 

se o Meigo Orador da Gallleia, 

ao repetir o apêlo da caridade 

" amal-vos uas tos outros " , 

confinasse o significado disse 

divino sentimento à transltorie-

dade da v i l a terrena. 

O amor que o Cristo enaltece 

é eterno, Imperecivel, não pode-

ria ser seccionado pelas penas 

de um inferno regenerador. Se-

ria inclusive ofensivo supor que 

Deus separasse, cruel e definiti-

vamente, pais e filhos, marido e 

mulher, amigos, aprislonaudo-os 

em compartimentos estanques e 

aubmetendo-os a castigo irretra-

tável. pelos pecados porventura 

co netidos. 

A lei das harmonias coloca-

nos acb a opção continua dos 

dois caminhos; mas, e aqui ca-

beria longa dissertação, jamais 

noi priva das oportunidades de 

retificação das escolhas eventuais 

do livre arbítrio. 

Judas iscartotes teve a opor-

tunidade: resgatou com lágrimas 

e penosas fornadas de expiação 

o êrro cometido na imaturidade 

que o cegara. E deve estar, a-

gora, na Espiritualidade superior 

a difuasir luz e sabedoria, Amor 

e proteção, constituindo-se em 

diligente missionário, nas searas 

abençoadas por Jesus. 

E isto me oferece conf&rto e 

serenidade para eu superar mi-

nhas próprias Imperfeições, nas 

múltiplas diligencias que a vida 

nos Impõe. 

Eu também fui o Judas ima-

turo e Ignorante que crucificou 

o Humilde Pastor dos humildes. 

Qnantas vezes, ai quantas ! eu 

ofendi ao Senhor, rasguei suas 

vestes, maculei seu corpo, com 

os desatinos da sexualidade. com 

o orgulho que me dominava e o 

insaciável egoísmo que me con-

duzia I 

Como Judas, menti e atraiçoei 

para ganhar os trinta dinheiros 

da ambição, que a minha vaida-

de justificava e aplaudia. 

Permita a Pai de misericórdia 

que, como o apóstolo fracassado, 

c agora redimido pelos próprios 

esforços, eu consiga a plena 

quitação, no rói imenso das mi-

nhas dividas. E que eu, como 

Judas Iscariotes. mereça um dia 

o amor e a confiança dos irmão-

zlnhos que escandalizei. 

A iniciativa de José Russo, 

corroborada pelos espiritas mili-

tantes da Franca, e nascida sob 

os auspícios dr Judas Iscariotes, 

ê não só um consólo, como tam-

b lm , e principalmente, um incen-

tivo, nas minhas lutas benditas 

pela redenção espiritual. 

Psrsbéna. Jost Russo! Para-

béns, irmãos francanos, diretores, 

auxtliares e beneficiários da 

Fundação Espirita " Judas Is-

cariotes "I Avante! 

AntSaio de Pádua Reis 

D I V A L D O N A Á F R I C A -

Após brilhante excursão de pro-

paganda do Espiritismo, já re-

tornou da Angola e Guiné Por* 

tuguêsa o expressivo tribuno 

espirita Divaldo Pereira Franco, 

da Bahia. O jo rna l " A Provín-

cia de Angola " , de Luanda, de 

28/8/71 destaca as conferências 

do conceituado companheiro, le-

vadas a efeito em diversas cida-

des dessa Província. O progra-

ma levado a efrlto por um gru-

po de espiritas radicados em 

Luanda foi acontecimento que 

despertou Interêsse geral nessa 

Capitsl. 

A conferência, realizada no 

ginásio do Clube Atlético de 

Lobito, contou com a presença 

de milhares de pessoss que a-

plaudlram o orador de pé. Te-

mos em mãos a edição " A Pro-

víncia de Angola que nos traz 

a crônica do companheiro e cole-

ga Augusto de Carvalho,que, na 

oportunidade, teceu comentlrios 

sôbre as atividades espiritas do 

BraslL 

• • 
S E M A N A ESP IR ITA E M 

S A N T O A N D R É - Sob patro-

cínio da União Municipal Espi-

rita. dessa localidade, realizou-se 

de 3 a 10 de outubro a Vigési-

ma Semana Espirita, que contou 

com a colaboração de oradores 

de muits expressão, tala como 

Eurlpedes de Castro, Hélio Ros-

ai. Altivo Ferreira, Lea Pereira 

L. Almeida, Miguel Jesus, Te-

rezinha Jesus, Ary Lei e outros. 

Encerrou essa semanal o tribuno 

espirita Divaldo Pereira Pranco. 

as » 

S E G U N D A S E M A N A ESPl-

R I T A DE S A O G O N Ç A L O . 

RJ. A União Municipal Espirita 

local organizou um roteiro bem 

definido para essa sua segunde 

oportunidade de encontro e pro-

pagação dos postulados espiritas 

Teve inicio a 10, com final pre-

visto para o dia 17 dêste mis 

de outubro e são responsáveis 

pelas ptegaçóes neste conclave 

os seguintes companheiros: An-

tônio Pádua Melo, Lauro Sales. 

Erotildes Castro Grande, Agadyr 

Teixeira Torres, Ricardo A. A-

zevedo Viana , Atlas de Castro, 

Floriano Moinho Peres e Geral-

do de Aquino. 

• • 
P U B L I C A Ç Õ E S : " N O S S A S 

T E S T E M U N H A S " - Roque Ja-

cinto - Jundlal - Edição Livresp. 

Temos em mãos um livro sob a 

responsabilidade do escritor e 

jornalista Roque Jacinto, dedica-

do obrelro da Doutrina Espirita 

em Terras de Piratinlnga. " Nos-

sas Testemunhas " , com suas 

163 páginas, e o formato de li-

vro de bólso, é obra de realismo 

por lições perdurávrls. Nesse 

volume depara-se o leitor com 

| multas lições evangélicas que, 

pelos seus esclarecimentos, se 

nos apresentam como escola de 

amor. 

• m 

E V A N G E L H O S E G U N D O 

O E S P I R I T I S M O - A LAKE , 

em outro esfórço digno dr nos-

sa solidariedade e louvor, acsba 

de lançar a edição de mais essa 

obra do Pentateuco Espirita. A 

tradução dtsse trabalho deve-se 

a dois meticulosos estudiosos da 

Doutrina Espirita no Brasil e 

levaram a efeito mais uma cola-

boração por Idealismo ssdio. São 

êles dr. Carlos Imbaasahy e 

Torrleri Guimarães. 

• * 
O I N S T I T U T O E S P I R I T A 

" LAR D E JESUS " - sob pre-

sidência do companheiro Suli 

Ferreira Leite. Insulado no Bair-

ro Caiçoara . Distrito de Jszlnu 

- SP., é uma organização que 

representa bem o trabalho de 

assistência social 

Além de escola de Curso Pri-

mário em dois tarnos para cêr-

ca de 120 alunos, a entidade 

mantém assistência social multo 

desenvolvida* assim como ambu-

latório médico e dentário e ifipa 

diária aos necessitados dêsse 

Bairro. 

Suas reuniões doutrinárias são 

levadaa a efeito no Centro Es-

pirita " Lar de Jesua numa 

construção sóbria e multo con-

fortável dentro da área dessa 

organização exemplar. 
• • 

C O N C E N T R A Ç Ã O D E MO-

C I D A D E S E S P I R I T A S E CEN-

T R O S E S P I R I T A S - Realizar-

se-á a 17 dêste mês de outubro, 

na cidade de Varglnha - M G , 

a segunda prévia da VI C O M E -

SUNG. tendo como sede para o en-

contro dos companheiros Interes-

sados nesse movimento a Moci-

dade Espirita " André Luiz " , 

dessa cidade. A prévia prepara-

tória dtsse encontro, realizada 

em julho último, em Machado, 

deu ensanchas para que os re-

presentantea das cidades de 

Muzambinho, Guaxupé, Alfenat, 

Lavras. Passos, Poços de Cal-

das. Varglnha e outros lugares 

sentissem a necessidade da uni-

ficação dos espiritas também nes-

se encontro de confraterniza-

ção. 

Um doa baluartes dêsse mo-

vimento tem sido o co-ldealista 

José Argeniro Silveira - atual-

mente em Machado - M G . 

• • 

S E M A N A D O M O Ç O ES-

P IR ITA - A Mocidadc Esplrits 

" Bezerra dc Menezes " « a U-

nião Esplrits Paraibana, de João 

Pessoa - Pb., levou a efeito a sua 

" / I I Semana do Moço Espi-

rita Paraibano Nessa oportu-

nidade os moços esplritss dêsse 

V i d a em o a t r 
Afinal, existem no Cosmo 

100.000.000.000.000.000 dc pla-

nêtas. Por que só a Terra abri-

garia a vida ? " - diz o prof. 

Jules Duchesne, da Universidade 

de Llége. Mas nesta " época 

dos fato» " , a simples dedução 

racional parece que não vale lá 

grande coisa. Poristo é que a . 

quela fileira de zeros, que pre-

tende dizer tanta coisa, torns-se 

ínfima face a um simples " fato " 

comprovado pela Ciência. 

Ê o " Diário de São Paulo '' 

de 10/10/71 quem noa informa: 

" ( • • • ) « ,t de dezembro de 

1970, o inundo foi surpreendido 

pela noticia de que um meteórl-

to, caído na Austrália um ano 

antes, continha amlnoácldos. Isto 

ê, as formações que constroem 

a vida. Foi o primeiro fato com-

probatório da existência de vida 

em outras partes do Universo. 

glorioso Estado Nordestino pres-

taram carinhosa bonenagem á me-

mória de Leopoldo Machado. A 

realização dêsse conclave se deu 

de 19 a 26 de setembro «Itlmo 

e dela participaram Inúmeros o-

radores e expositores espiritas, 

destacando-se: Cleeides Finlzola, 

M . José Noronha Tciielra J. Tei-

xeira. Severlno Ramos. dr. Joaquim 

Silveira, Antônio Brito. ) Diôge-

nes Noronha, Berenl.e Portili e 

outros. 

U . M . * D E ASS IS - Em 

reunião realizada na tarda do 

dia 19 dc setembro p. passado, 

no salão nobre do Instituto de 

Difusão Espirita, foi eleita a so-

va diretoria da Un i ão Municipal 

Espirita de Assis, que ficou as-

sim constituída: Presidente: Se-

bsstlão Ribeiro de Almeida: Vi-

ce Presidente: Maria C ind ida 

Godoy; I* Secretário: Terezlaha 

Joana da Motta; 1* Tezourelroj 

Joaé Astór io das Dores: 2* Te-

soureiro: Mttsugul Kobori: Con-

selho: Sérgio Loureaço, Sebas-

tião Ribeiro de Almeids, Arlttl-

des Cirlno Ferreira e Mai is Ma-

chado. Da presente reunião fi-

cou decidida a 2*. quinzena 

do mês de fevereiro de 1.972 

para os programas da 2a. Sema-

na Espirita e I*' Feira do livro 

Espirita. 

• a 

S O C I E D A D E B E N E F I C E N -

T E DE ASS IS - N o easefo 

do 22*. aniversário de fundação, 

a Sociedade Beneficente de As-

sis, mantenedora do Albergue 

Noturno " Orozimbo Leão dc 

Carvalho " e do Centro da Teia 

gem de Migrantes " Estêvão 

Machado " . fará realizar no pró-

ximo dia 30 de outubro, ás Í 0 

horas, no salão do Centro Espi-

rita " Casa do Caminho " , uma 

conferência a cargo do sr. Ma-

noel de Paula Sad, D D . 8»pe-

rintrndente do Hospital Espirita 

de Maril la. 

o s p l a n e t a s ? 
O próprio relatório da N A S A , 

a respeito, realça o fato, por-

quanto essa primeira verificação 

positiva de vida fora da Terra 

foi feita pelos cientistas dêsse 

organismo no Centro de Pesqui-

sas de Montais View, na Cali-

fórnia " . 

Pensando betn, Jesus Cristo 

não está tão " superado " como 

multa gente pensa, pois Já afir-

mara, há 2000 anos, que " ns 

Terra do Pai há multas mora-

das " . . . 

«wmrnmti wn ttu jnwi 

e Sornat aceita repre-

«enfanf» (oeaU, para Tece* 

6lmenfo» e eoloeaçdo dc as-

sina furas: ®aga-M eompen-

«adora e o m ! « a a 

Escreva-nos para a C . P.. 65 

F R A N C A — S . P A U L O 

Centro Eapírita «Luz a Progresso» 

< onvocaç&o de Assembléia Geral 

Picara convidados to los os Irmã >s do quadro desta 

j -mi ição para uma assemblêle geral ordinária, que terá 

lugar em sua sede social, no próximo dia 24 do mês em 

curso, às 20 horas, para tratar do seguinte: 

1. Eleição e posse da nova diretoria; 

2. Prestação de contas do Altiao exercido da atual 

diretoria e 

3. Qualquer outro assunto de ioterêsse social. 

A assembléia deverá reuDir-se e deliberar com o nu-

mero legal de sócios. Caso, porém, nâo hajs " quorum 

até uma hora depois da instalação, será a mesma realizada 

com qualquer número de sócios, sléra do Presidente. 

Franca, 11 de outubro de 1971. 

Josefina Garcia Lopes - Presidente 
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LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Precisa de seu auxilio 

Rua losé Afarques Gsrcia, 395 - C» . Posta/, 65 

7Ve/one 131S - F R A N C A 

O e r - n t e — V i c e n t e RJch ln l io 

Campanha do Evangelho no Lar 
A L A K E • L I V R A R I A A L L A N K A R D E C Edltóra Ltds. , 

empreende vigorosa esmpanha para enaltecer s prática do " E-

V A N G E L H O N O L A R " , em todos os lares espiritas. 

Para tal, lançou o livro " O E V A N G E L H O S E G U N D O O 

E S P I R I T I S M O " , em tradução de Torrieri Guimarães e Csrlos 

Iobassahy, em papel offset de 1*., capa plastificada, formato M 

x 21 cts., brochura, so preço de custo de C$ 3,30 ( três crazel-

ros e trinta centavos ), o exemplar, para pedidos i d a s dc 30 

( trinta ) unidades, pelo reembólso postal. 

Os pedidos serio stendidos na sede da edltóra, á Rua B o a 

Pastor, 1.155 - Cx. Postal n.' 15.190, São Paulo. 


